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COSMETOLOGIA:

ENTREVISTAS COM
farmacêuticos cosmetologistas
ELIANE BRENNER e MÁRCIO FERRARI

Cosméticos não são mais produtos destinados 
apenas à beleza. Eles aliaram beleza à saúde, 
em resposta às mudanças de conceitos e de 
comportamento sociais. Os farmacêuticos 
cosmetologistas enfrentaram grandes desafios para 
atender a essa nova demanda. E conseguiram. O 
resultado desse esforço é a expansão do mercado 
de cosméticos. O Brasil é o terceiro do mundo. 
Conheça o mercado e o ensino de Cosmetologia.

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Editor desta revista.

	 eleza e cosméticos jamais se separarão. Estão unidos por um cor-
dão cujo umbigo está plantado, no tempo, há milhares de anos. Esta 
constatação revela que o homem, sempre, buscou o embelezamento. 
Quando foi aberto por pesquisadores, o túmulo de Tutankamon, o 
conhecido “Faraó Menino” (1.346 a.C), estava repleto de pigmentos 
para a pintura dos olhos, além de objetos de adorno. Desde muito 
antes de Cristo, vários povos extraíam pigmentos da natureza para se 
pintar. Alguns daqueles minerais são usados, até hoje.
	 Cleópatra (69 a.C), a última rainha do Egito, é considerada o sím-
bolo da Cosmetologia, a área da ciência farmacêutica voltada para 
a pesquisa, desenvolvimento, elaboração e produção de cosméticos. 
Culta (conhecia filosofia, literatura e arte gregas), poliglota, hábil estra-
tegista militar, Cleópatra ficou conhecida, também, pela vaidade. To-
mava demorados banhos de leite de cabra, aproveitando-se de suas 
várias propriedades, como as proteínas e as vitaminas.

B

©
 V

al
u

a 
V

it
al

y 
- 

Fo
to

lia
.c

o
m



18	 Pharmacia Brasileira nº 82 - Junho/Julho/Agosto 2011

ENTREVISTA COM
farmacêutica cosmetologista
ELIANE BRENNER

	 Mas os cosméticos já não são mais produtos 
destinados apenas à beleza. Eles aliaram beleza à 
saúde, em resposta às mudanças de conceitos e de 
comportamento sociais. As pessoas querem muito 
mais que apenas os efeitos dissimuladores dos si-
nais do envelhecimento dos cosméticos. Querem – 
isto, sim - produtos que embelezem, mas que previ-
nam o envelhecimento cutâneo, que mantenham 
a saúde.
	 As novas buscas alavancaram o setor, no 
mundo inteiro. No Brasil, um balanço feito pela 
ABIHPEC (Associação Brasileira da Indústria de Hi-
giene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos) revela que 
o faturamento do mercado - inclusos higiene pes-
soal e perfumaria – foi de R$ 27,5 bilhões, no ano 

de 2010, representando um aumento de 12% em 
relação a 2009. O mercado brasileiro foi elevado à 
terceira posição no ranking mundial, atrás apenas 
dos Estados Unidos e Japão.
	 A PHARMACIA BRASILEIRA busca, em duas 
entrevistas (uma, com a farmacêutica e empresária 
Eliane Brenner, do Rio; outra, com o professor de 
Cosmetologia da Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Norte, Márcio 
Ferrari), dar aos seus leitores uma visão do mercado 
(indústria, manipulação e dispensação) e do ensino 
de Cosmetologia nos cursos de Farmácia, na gradu-
ação. Mas avança para uma compreensão do ensi-
no, também, na pós-graduação lato sensu.

Um mercado de milhares
de desafios e bilhões de Reais

O	 que a Cosmetologia, no Brasil, 
teve que fazer, para responder a tantos 
desafios do mercado e da sociedade? 
Como se modernizou? Que esforços 
empreendeu para ficar antenada à mo-
derna tecnologia posta à disposição da 
cosmética? Que pesquisas vem desenvol-
vendo para a produção de novos itens? 
Respostas a estas e outras perguntas es-
tão com a farmacêutica cosmetologista 
e industrial Eliane Brenner.

Farmacêutica cosmetologista Eliane Brenner
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	 Brenner é farmacêutica graduada pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). É Especialista em Manipulação 
Alopática pela Anfarmag (Associação Na-
cional de Farmacêuticos Magistrais), Pro-
fessora da disciplina Terapêutica Cosmética 
do curso de pós-graduação do Instituto de 
Dermatologia Prof. Rubem Azulay, da San-
ta Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, 
e do curso de pós-graduação Assistência 
Farmacêutica na Farmácia Comunitária, do 
Conselho Federal de Farmácia, em que en-
sina “Cuidado Farmacêutico em Problemas 
Dermatológicos” e “Cuidado Farmacêutico 
em Estética e Cosmecêutica”.
	 Empresária bem-sucedida, a Dra. Eliane 
Brenner é Diretora-Presidente da DERMATUS 

Cosmética Médica. A unidade industrial de 
sua empresa desenvolve e produz mais de 150 
dermocosméticos alocados em mais de dez 
linhas direcionadas para auxiliar no tratamen-
to de condições dermatológicas, e possui 
um importante centro de pesquisa e desenvol-
vimento de novas soluções em formulações 
de uso tópico. A empresa reúne, ainda, far-
mácias de manipulação. VEJA A ENTREVIS-
TA COM A DRA. ELIANE BRENNER.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Dra. Eliane, os cosméticos já não são 
uma categoria de produtos focados 
apenas na estética. Eles passaram a 
aliar beleza à saúde, fruto de mudan-
ças conceituais e de comportamento 
da sociedade, que não quer apenas 
produtos que dissimulem os sinais de 
envelhecimento, mas que previnam 
o envelhecimento cutâneo. A Cos-
metologia teve que se esforçar, para 
responder a este desafio. Fale sobre 
essa nova cosmética.
	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- De fato, alguns fatores contribuem 
para essa mudança conceitual, como 
o aumento da expectativa de vida, a 
facilidade de acesso à informação e 
a rapidez com que novos produtos 
e conceitos chegam ao mercado. O 
desejo pelo envelhecimento saudá-
vel reflete-se na busca de cosméticos 
que ofereçam resultado e praticida-
de, além de bem-estar. Além disso, a 

cada dia, surgem novos ativos de alta 
tecnologia, novas pesquisas clínicas 
com os ativos consagrados, veícu-
los dermatológicos diferenciados e 
embalagens e sistemas conservantes 
inovadores.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - A 
Cosmetologia tem feito uso de novas 
substâncias ativas, preventivas - e até 
reversivas - do envelhecimento cutâ-
neo, como bloqueadoras de radicais 
livres, inibidores enzimáticos, foto-
protetores. Como elas agem na pele? 
Quais são seus mecanismos de ação?
	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- Os estudos sobre o envelhecimento 
cutâneo chegaram à bioquímica ce-
lular, permitindo o desenvolvimento 
de terapêuticas com alvos de atua-
ção muito específicos. Não estamos 
mais falando de princípios ativos que 
agem somente na superfície cutânea 
e, sim, de agentes que atuam a nível 

ENTREVISTA COM
farmacêutica cosmetologista

ELIANE BRENNER
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de epiderme e derme. Um exemplo é 
que, hoje em dia, é possível estimu-
lar a síntese de canais protéicos para 
melhorar o fluxo de água entre as 
células, permitindo que a hidratação 
atinja camadas profundas da pele - as 
aquaporines.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - Fa-
la-se da nova galênica. Ela contempla 
formas farmacêuticas à luz da nano-
tecnologia, como as nanocápsulas, as 
microemulsões. Os especialistas in-
formam que essas novas formas pos-
sibilitam aos formuladores controlar 
a atividade cosmético-dinâmica. É 
neste contexto que estão sendo de-
senvolvidos produtos de dermo-cos-
mética. São os cosmecêuticos. Pelas 
diversas propriedades que possuem, 
eles são, a um só tempo, cosméticos, 
produtos de higiene e medicamen-
tos. A senhora pode falar sobre os 
cosmecêuticos, explicando as suas 
indicações e modo de ação?
	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- O termo cosmecêutico apareceu, 
pela primeira vez, em 1961, sendo 
definido como uma nova categoria 
de produtos de uso tópico que se 
encontram entre os cosméticos e os 
medicamentos. Porém, somente em 
1980, o termo foi popularizado por 
Albert Kligman, dermatologista ame-
ricano e grande estudioso.
	 Ainda não temos uma defi-
nição legal do que é cosmecêutico, 
mas podemos considerar que é o 
produto formulado com substâncias 
que apresentam eficácia comprova-
da em estudos in vitro ou in vivo, pro-
porcionando melhorias clínicas e/ou 
histológicas da pele tratada.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Os cosmecêuticos oferecem riscos 
à saúde?

	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- Um produto cosmecêutico apre-
senta uma diversidade de substâncias 
que compõem o veículo, o sistema 
conservante da fórmula e dos ativos, 
e os princípios ativos por si só. Desta 
forma, assim como qualquer medi-
camento, o usuário pode apresentar 
alergia ou intolerância a algum com-
ponente da fórmula. Por isso, é muito 
importante ter um canal aberto com 
o médico e com o farmacêutico.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - Vá
rios produtos interferem nas funções 
biológicas da pele, pois moléculas 
que compõem alguns deles atingem 
células vivas da epiderme. Significa 
dizer, então, que o uso dos mesmos 
deve ser racional e feito à luz de uma 
rigorosa orientação farmacêutica, nas 
farmácias. Como a senhora avalia 
a assistência farmacêutica em cos-
mética?
	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- A orientação de um farmacêutico é, 
sempre, um diferencial na escolha do 
cosmético.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - O 
que há de novidade nas pesquisas 
em Cosmetologia para se enfrentar o 
envelhecimento da pele? Que novas 
substâncias os farmacêuticos cosme-
tologistas estão pesquisando?
	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- Trabalhamos muito na combina-
ção dos conceitos consagrados com 
os inovadores. Dos novos conceitos, 
podemos citar os inibidores de meta-
loproteinases, como o MDI Complex 
e o Gatuline Age Defense, os agentes 
antiglicantes, como o Alistin® e o Co-
ffeeskin®, que evitam a formação de 
ligações irreversíveis entre o açúcar e 
as proteínas dérmicas, os fatores de 
crescimento - IGF, bFGF, EGF, TGFβ 

“O desejo pelo 
envelhecimento 
saudável reflete-

se na busca 
de cosméticos 
que ofereçam 

resultado e 
praticidade, 

além de bem-
estar” (Dra. Eliane 
Brenner, farmacêutica 

cosmetologista e industrial).

entre outros - com inúmeras indi-
cações, como tratamento da queda 
capilar, anti-idade e clareador.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - O 
brasileiro está consciente da necessi-
dade de cuidar bem de sua pele? Ele 
sabe que a pele é um órgão impor-
tante que precisa ser bem tratado?
	 Farmacêutica Eliane Bren-
ner - Tenho observado um aumento 
desta consciência, nos últimos anos. 
O grande desafio, ainda, está na pre-
venção, principalmente no que se 
refere à exposição solar. O excesso 
de exposição provoca alterações na 
pele, como rugas, flacidez, manchas, 
asperezas e o aparecimento do cân-
cer de pele, o de maior incidência, no 
Brasil, e está diretamente relacionado 
à exposição ao sol.

ENTREVISTA COM
farmacêutica cosmetologista
ELIANE BRENNER



Pharmacia Brasileira nº 82 - Junho/Julho/Agosto 2011	 21

	 Pesquisa realizada, em 2010, 
pela Sociedade Brasileira de Derma-
tologia em 32.267 pessoas mostrou 
que 63,53% dos brasileiros expõem-
-se ao Sol, sem filtro solar; 31,44% se 
expõem com filtro solar; e 5,03% não 
se expõem ao Sol.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Falemos do mercado. Qual o desem-
penho da indústria cosmética brasi-
leira no contexto internacional? O 
Brasil é auto-suficiente na produção 
de matérias-primas utilizadas pela in-
dústria cosmética?
	 Farmacêutica Eliane Bren-
ner - A dermatologia brasileira é re-
ferência, no mundo. E isso se reflete 
na indústria de dermocosméticos, 
que tem tanto acompanhado, como 
lançado tendências que resultam em 
produtos inovadores. Com essa de-
manda, já temos muitas empresas 
nacionais que atuam na produção 
de matérias-primas, tanto de origem 
vegetal, como as de bio e nanotecno-
logia. Mas o Brasil, ainda, não é auto-
-suficiente neste setor, e a maior par-
te das matérias-primas é proveniente 
de importação.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - E 
as vendas, nas farmácias, como vão?
	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- No caso da Dermatus, atua em dois 
segmentos: farmácia de manipulação 
e indústria cosmética. Em ambos os 
segmentos, temos tido crescimento, 
ano a ano, o que reflete o enorme 
esforço da empresa em lançar novos 
produtos e disponibilizar novas ma-
térias-primas e bases dermatológicas 
e, também, o bom momento da eco-
nomia brasileira.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - A 
indústria nacional movimenta quan-

to, por ano? É possível fazer um pa-
ralelo com outros países (os mais 
representativos) do mundo?
	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- Não existem estudos específicos 
para o mercado de dermocosméti-
cos, nem de manipulação. De acordo 
com o balanço feito pela ABIHPEC 
(Associação Brasileira da Indústria 
de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cos-
méticos), o faturamento do merca-
do - inclusos higiene pessoal e per-
fumaria - foi de R$ 27,5 bilhões, no 
ano de 2010. Em comparação a 2009, 
quando alcançou R$ 24,4 bilhões, o 
aumento foi de 12,6%.
	 Hoje, o Brasil ocupa a tercei-
ra posição, em relação ao mercado 
mundial de higiene pessoal, perfu-
maria e cosméticos, atrás apenas dos 
Estados Unidos e Japão. É o segundo 
mercado de desodorantes, perfu-
maria e produtos infantis; o terceiro 
de produtos para cabelo, produtos 
masculinos e produtos para banho; o 
quinto no mercado de proteção so-
lar; o oito, de pele, e o novo no mer-
cado de depilatórios.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - A 
senhora pode falar sobre as pesquisas 
em cosmética (volume de aplicação 
e retorno). As universidades públicas 
e privadas investem em pesquisas na 
área de cosméticos?
	 Farmacêutica Eliane Bren-
ner - Investem, sim, mas é claro que 
podia ser melhor. A força e o inves-
timento em pesquisa, ainda, estão 
muito concentrados nos grandes 
laboratórios, porém temos muitos 
estudos publicados, principalmente 
pelas universidades públicas.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Quais são as perspectivas de merca-
do de trabalho para o farmacêutico 

que se especializa em cosmética? Em 
que setores ele pode atuar?
	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- Como os números mostram, ainda, 
é um setor em crescimento. Dentre 
as áreas de atuação, estão a acadêmi-
ca, as farmácias de manipulação, as 
importadoras e transportadoras e as 
indústrias farmacêutica e cosmética.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Que nota a senhora dá à formação 
em Cosmetologia oferecida pela gra-
duação nos cursos de Farmácia?
	 Farmacêutica Eliane Bren-
ner - Acho que, ainda, há muito o 
que se investir nesta área que vem, 
a cada ano, representando um im-
portante nicho de trabalho para o 
farmacêutico. No entanto, não posso 
deixar de ressaltar que a Farmácia é 
um curso multidisciplinar e que na 
Cosmetologia usamos muito da Far-
macotécnica, da Farmacodinâmica, 
da Imunologia, da Bioquímica, entre 
outras disciplinas, no dia a dia do 
formulador. E que, como em várias 
outras profissões, é necessário buscar 
uma especialização maior no nicho 
de trabalho escolhido, através dos 
cursos de pós-graduação.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - A 
senhora está ministrando Cosmeto-
logia no curso de pós-graduação “As-
sistência Farmacêutica na Farmácia 
Comunitária”, oferecido pelo Conse-
lho Federal de Farmácia. Pode falar 
sobre o curso?
	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- Foi muito bom ter sido convidada 
para participar dos módulos “Cui-
dado Farmacêutico em Problemas 
Dermatológicos” e “Cuidado Farma-
cêutico em Estética e Cosmecêutica”. 
Vou passar por três cidades (Porto 
Alegre, Porto Velho e Macapá) que 

ENTREVISTA COM
farmacêutica cosmetologista

ELIANE BRENNER



22	 Pharmacia Brasileira nº 82 - Junho/Julho/Agosto 2011

estão em extremos muito distintos. 
Então, a troca é muito grande. Fala-
mos sobre as principais terapêuticas, 
sempre, dando foco na importância 
da orientação e acompanhamento 
farmacêutico, conforme o tema cen-
tral, que é farmácia comunitária.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - Fa
le sobre o Prêmio Racine “Reintegra-
ção Social de Portadores de Imperfei-
ções Cutâneas: Maquiagem Corretiva 
na Cosmética Médica”, de responsa-
bilidade social, conquistado por sua 
empresa, a Dermatus, pelo desen-
volvimento de maquiagem corretiva 
para uso em pessoas com desvios de 
coloração da pele decorrentes de pa-
tologias dermatológicas, marcas, cica-
trizes e traumas temporários.
	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- O Prêmio Racine foi resultado de 
um trabalho que foi iniciado, na déca-
da de 80, quando, ainda, não existiam, 
no mercado nacional, produtos espe-
cíficos, com textura adequada, boa 
capacidade de cobertura e grande 
variedade de tonalidades, que ame-
nizassem as imperfeições cutâneas. 
Nessa época, desenvolvemos, em ní-
vel laboratorial, uma linha especial de 
maquiagem corretiva que colocamos 
à disposição dos médicos e pacientes: 
as bases cremosas corretivas com FPS 
15 em três tonalidades.
	 No início dos anos 90, as fór-
mulas passaram para escala indus-
trial e nós ampliamos a linha de 
maquiagem corretiva para seis to-
nalidades, colocando no mercado 
da cosmética médica maquiagens 
diferenciadas, com grande poder 
de cobertura e aderência.
	 Em 1996, começamos a ofere-
cer, gratuitamente, demonstrações 
de maquiagem corretiva em nossas 
farmácias e nos serviços de dermato-

logia e cirurgia plástica dos principais 
hospitais do Rio de Janeiro, contando 
com a participação de maquiadores 
profissionais.
	 Com todos esses anos acom-
panhando o projeto e os diversos 
estudos científicos que aparecem na 
área da maquiagem corretiva, temos 
certeza da importância dele para 
a recuperação da auto-estima e da 
reintegração social dos portadores 
de imperfeições cutâneas. Ela é fun-
damental para a reabilitação física e 
emocional destes pacientes.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - A 
senhora é uma industrial bem-suce-
dida do setor cosmético. Conte um 
pouco da história de sua empresa, a 
Dermatus.
	 Farmacêutica Eliane Brenner 
- A Dermatus foi fundada, em 1978, 
na cidade do Rio de Janeiro. Inicial-
mente, nós nos especializamos em 
fórmulas manipuladas sob prescri-
ção médica. Em 1990, inauguramos 
a nossa Indústria, onde passamos a 
produzir em larga escala as fórmulas 
de sucesso.
	 Atualmente, a Unidade In-
dustrial Dermatus é responsável 
pelo desenvolvimento e produção 
de mais de 150 dermocosméticos 
alocados em mais de dez linhas 
direcionadas para auxiliar no trata-
mento de condições dermatológi-
cas. Contamos com um importan-
te centro de pesquisa e desenvolvi-
mento especializado na elaboração 
de novas soluções em formulações 
de uso tópico.
	 Este centro é responsável pelo 
lançamento das últimas tendências 
em produtos para a linha industrial 
e, também, pela adequação, no seg-
mento da manipulação, de formu-
lações de acordo com solicitação 

médica, o que garante qualidade e 
segurança às prescrições.
	 A empresa está presente, em 
todo o Brasil, através de revende-
dores, e, no Rio de Janeiro, atual-
mente, com cinco farmácias de 
manipulação e 25 farmacêuticos, 
em tempo integral.
	 Outro diferencial é o setor Der-
matus Educacional, que possui uma 
equipe especializada para orientar, 
solucionar dúvidas sobre formula-
ções, novos ativos, adequação de 
concentrações de acordo com a te-
rapêutica e sugestões de novas fór-
mulas, com o intuito de contribuir 
com informações necessárias para a 
excelência no atendimento de médi-
cos e pacientes.

“Um produto 
cosmecêutico 

apresenta uma 
diversidade 

de substâncias 
que compõem 

o veículo, 
o sistema 

conservante da 
fórmula e dos 

ativos, e os 
princípios ativos 

por si só” (Dra. 
Eliane Brenner, farmacêutica 
cosmetologista e industrial).

ENTREVISTA COM
farmacêutica cosmetologista
ELIANE BRENNER
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Ensino de Cosmetologia na
graduação: uma compreensão.

	  Resolução CNE (Conselho Nacional de 
Educação) / CES (Câmara de Ensino Superior) 
número 2, de 19 de fevereiro de 2002, estabe-
lece as competências do ensino farmacêutico 
(Diretrizes Curriculares). Entre as competências, 
está o ensino obrigatório da Cosmetologia. 
Segundo a norma, o acadêmico deve apren-
der a “desenvolver e a produzir cosméticos em 
qualquer escala”. Os cursos de Farmácia estão 
atendendo às exigências da Resolução? Como 
vai o ensino de Cosmetologia nas faculdades 
de Farmácia? Ele acompanha as transformações 
e a complexidade que envolvem o setor? Qual 
das áreas da Cosmetologia os acadêmicos de 
Farmácia mais preferem: a pesquisa? A produção 
industrial? Ou a manipulação e dispensação de 
cosméticos? A revista PHARMACIA BRASILEI-
RA ouviu o Professor de Cosmetologia da Fa-
culdade de Farmácia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), Márcio Ferrari. 

A

ENTREVISTA COM
farmacêutico cosmetologista

MÁRCIO FERRARI

Farmacêutico cosmetologista Márcio Ferrari
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ENTREVISTA COM
farmacêutico cosmetologista
MÁRCIO FERRARI

Ele responde as questões relacionadas ao 
ensino de Cosmetologia, no âmbito da gra-
duação e da especialização.
	 Ferrafi é farmacêutico-bioquímico pela 
Universidade do Oeste Paulista, com mes-
trado em Fármacos e Medicamentos, dou-
torado em Ciências Farmacêuticas e pós-
-doutorado na mesma área pela Universidade 
de São Paulo (USP). Atuou, durante 18 

anos, como docente de Farmacotécnica e 
de Cosmetologia na Universidade de Cuiabá, 
e em especializações na área de cosméticos. 
Atualmente, é professor e exerce atividades de 
pesquisa em Desenvolvimento e Avaliação de 
Produtos Cosméticos na Faculdade de Far-
mácia da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte. VEJA A ENTREVISTA COM 
O DR. MÁRCIO FERRARI.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Professor Márcio Ferrari, a Resolução 
CNE (Conselho nacional de Educa-
ção) / CES (Câmara de Ensino Su-
perior) número 2, de 19 de fevereiro 
de 2002, estabelece as competências 
do ensino farmacêutico (Diretrizes 
Curriculares). Entre as competências, 
está o ensino obrigatório da Cosme-
tologia. Diz o texto que o acadêmi-
co deve aprender a “desenvolver e 
a produzir cosméticos em qualquer 
escala”. Os cursos de Farmácia estão 
atendendo às exigências da Resolu-
ção CNE/CES 02/02?
	 Farmacêutico Márcio Ferrari 
- A grande maioria, sim, mas, ainda, 
temos faculdades, no Brasil, que não 
contemplam a Cosmetologia como 
componente curricular. Algumas ape-
nas a oferecem como componente 
optativo e outras, como associada a 
outros componentes, a exemplo da 
Farmacotécnica.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - Os 
cosméticos, hoje, são produtos com-
plexos, que envolvem muita tecno-
logia e tem múltiplas indicações, que 
vão da pura estética à estética aliada 
à saúde, no campo da prevenção. A 
Cosmetologia ensinada nas faculda-
des de Farmácia está acompanhando 

as transformações e a complexidade 
que envolvem o setor?
	 Farmacêutico Márcio Ferrari 
- Sim. Pelo menos é o que deve estar 
acontecendo. Conhecemos vários 
professores que ministram compo-
nentes curriculares na área da Cos-
metologia de diferentes faculdades 
de Farmácia que estão, sempre, se 
atualizando e se preocupando em 
acompanhar a evolução da ciência 
cosmética, para melhor a qualidade 
em suas aulas e formação dos profis-
sionais.
	 Nós, docentes, também, temos 
que acompanhar a evolução da edu-
cação no que tange a substituição 
gradativa de metodologias tradicio-
nais pelas metodologias ativas de 
aprendizagem, proporcionando aos 
acadêmicos um maior contato com 
a realidade profissional, colocando-
-os como os principais responsáveis 
pela busca e construção do conheci-
mento e aprendizagem, vislumbran-
do não apenas as perspectivas, mas, 
também, as fragilidades do mercado 
e o perfil necessário para acompa-
nhar essas transformações.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - Os 
números relacionados ao mercado 
industrial cosmético apontam para 
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um crescimento fabuloso do seg-
mento, no Brasil. O País já é o tercei-
ro mercado mundial de cosméticos, 
bem como de higiene pessoal e per-
fumaria. Essa performance revela que 
o segmento é exigente e necessita de 
profissionais altamente qualificados. 
Como o senhor avalia, no âmbito da 
graduação, a formação profissional 
dos farmacêuticos que optam por 
atuar no segmento?
	 Farmacêutico Márcio Ferrari 
- Como mencionado, o mercado está 
em franco crescimento e, portanto, 
necessitando de profissionais com 
formação específica na área. Infel
izmente, alguns cursos de Farmácia 
deixam a desejar acerca do ensino da 
Cosmetologia, talvez por uma car-
ga horária pequena ou mesmo por 
não ter professores com formação 
específica.
	 Isto pode impactar na inser-
ção desses profissionais no mercado, 
dando a profissionais não-farmacêu-
ticos a oportunidade de atuarem na 
área, já que a Cosmetologia não é 
uma atividade exclusiva do farma-
cêutico. Acredito que uma boa gra-
duação complementada por cursos 
de extensão e atualização fará com 
que o profissional farmacêutico res-
gate esse campo de atuação, com 
muita competência.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Que atividade mais atrai os seus alu-
nos de Cosmetologia da Faculdade 
de Farmácia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte: a pesquisa? 
A produção industrial? Ou a manipu-
lação e dispensação de cosméticos? 
Quais as argumentações dos seus 
alunos para justificar a escolha?
	 Farmacêutico Márcio Fer-
rari - Em primeiro lugar, a manipu-
lação e dispensação de cosméticos. 

As argumentações para a escolha, 
acredito, são fundamentadas no 
crescimento da área e em questões 
regionais centradas na inserção 
desse profissional no mercado de 
trabalho, já que o Rio Grande do 
Norte não é expressivo em indús-
trias cosméticas. A procura pela 
pesquisa, iniciação científica e 
também envolvimento com pro-
jetos de extensão, é relevante, pois 
sabem que são portas de entrada 
para o engajamento na Cosmeto-
logia.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - O 
mercado de cosméticos exige um 
profissional farmacêutico com que 
perfil?
	 Farmacêutico Márcio Fer-
rari - Presenciamos atualmente o 
farmacêutico em diferentes setores 
na indústria cosmética, em farmá-
cias, institutos de pesquisa, labo-
ratórios que executam testes de 
segurança e eficácia de produtos 
cosméticos e na docência.
	 Vejo como um campo de 
atuação com excelentes perspec-
tivas para o profissional com o 
seguinte perfil: ético, que não tem 
apenas conhecimentos específicos, 
mas, também, em diversas áreas de 
conhecimentos que interligam e 
fundamentam o desenvolvimento 
e avaliação de produtos cosméti-
cos; e apresentar, se não todas, mas 
a maioria das seguintes habilidades: 
raciocínio lógico, reflexivo e crítico; 
capacidade de planejar, analisar, 
sintetizar, interpretar, avaliar, gerir, 
criar por meio da análise lógica 
(criatividade); ter boa comunica-
ção, flexibilidade e adaptabilidade, 
boas relações interpessoais e in-
terdependência multiprofissional, 
além da interatividade, via informá-

tica, e fluência em diferentes idio-
mas, com destaque para o inglês e 
espanhol.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - A 
Associação Brasileira de Cosmetolo-
gia (ABC), por meio do seu Núcleo 
de Educação, do qual o senhor é o 
Vice-coordenador, está realizando 
um trabalho de diagnóstico da si-
tuação do ensino de Cosmetologia 
nos cursos de Farmácia e do perfil do 
professor. O senhor pode adiantar 
algo sobre o trabalho?

“Podemos
considerar que
o Brasil ocupa

uma posição
de destaque
na área de

pesquisa, na
América Latina,
e uma posição

privilegiada
no contexto
mundial da

Cosmetologia”
(Farmacêutico Márcio Ferrari).
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	 Farmacêutico Márcio Ferrari 
- A ABC pretende mesmo fazer um 
diagnóstico do ensino da Cosmeto-
logia e traçar um perfil do professor 
que está ministrando esses compo-
nentes curriculares. Estamos convi-
dando os professores de Cosmetolo-
gia das faculdades para participarem 
do Núcleo e de reuniões periódicas 
entre docentes, presenciais ou on 
line, nas quais discutimos questões 
do ensino.
	 A ABC concederá alguns be-
nefícios para os professores sócios e 
participantes do Núcleo de Ensino. 
Já enviamos um documento para 
os professores dos quais tínhamos 
o contato, e estamos aguardando 
sugestões. Aproveito este momento 
ímpar para solicitar ao professor de 
Cosmetologia que não foi contatado 
que escreva para os e-mails ferrari-
marcio@uol.com.br ou grleonardi@
hotamil.com (Professora Gislaine 
Ricci Leonardi, Coordenadora do 
Núcleo de Educação da ABC). Tere-
mos o maior prazer de falar com os 
colegas.
	 Em breve, estaremos enviando 
aos diretores ou coordenadores de 
cursos de Farmácia e professores de 
Cosmetologia um questionário para 
diagnosticar o ensino da Cosmetolo-
gia e o perfil do professor. Tão logo 
tivermos o retorno, poderemos res-
ponder precisamente esta pergun-
ta. Peço novamente que enviem os 
contatos para os e-mails acima, para 
termos um diagnóstico fidedigno.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Fale sobre pesquisa em cosmética, 
no Brasil, a partir da Universidade. A 
UFRN desenvolve pesquisas na área?
	 Farmacêutico Márcio Ferra-
ri - Podemos considerar que o Brasil 
ocupa uma posição de destaque na 

área de pesquisa, na América Latina, e 
uma posição privilegiada no contex-
to mundial da Cosmetologia. Temos 
vários grupos que desenvolvem pes-
quisas básicas (extremamente neces-
sárias) e de ponta nas universidades 
brasileiras, podendo ser destacadas, 
segundo minha opinião e sem pre-
terir as demais: a USP (Ribeirão Preto 
e São Paulo), UNESP (Araraquara), 
UFRJ, UFPR e UFRGS.
	 Aqui na UFRN, estamos come-
çando o desenvolvimento da pesqui-
sa na área específica da Cosmetolo-
gia, mas tenha a certeza de que se-
remos a Universidade de referência, 
no Nordeste, para pesquisa, desen-
volvimento e avaliação de produtos 
cosméticos.
	 O Brasil poderia estar melhor, 
no âmbito da pesquisa cosmética, 
se as empresas, também, investissem 
na parceria com as universidades. 
Apesar de incipiente, temos alguns 
exemplos de pesquisas com sucesso 
internacionalmente resultantes dessa 
parceria. Com esse foco, poderíamos 
desenvolver produtos e pesquisas 
mais aplicadas e direcionadas ao con-
sumidor brasileiro.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Fale sobre a pós-graduação lato sen-
su e strictu sensu na área cosmética, 
no Brasil. A UFRN tem programas de 
mestrado e doutorado nessa área?
	 Farmacêutico Márcio Ferrari 
- As especializações em Cosmetologia 
(pós-graduação lato sensu) são uma 
das formas que o profissional que não 
teve essa área de conhecimento na 
graduação possui de se envolver com 
a área; e os que a tiveram, de se espe-
cializar na ciência cosmética.
	 Temos vários cursos de espe-
cializações ministrados, em diferen-
tes Estados do Brasil, oferecidos pela 

ABC, institutos e empresas de atuali-
zação, e pelas próprias universidades 
públicas ou privadas. Temos que es-
tar atentos às tendências de mercado 
e nos especializarmos nessas novas 
áreas, conquistando, assim, diferen-
ciais.
	 Não existe, no Brasil, mestrado 
ou doutorado (pós-graduação strictu 
sensu) em Cosmetologia. Portanto, o 
profissional que optar por essa área 
precisa buscar programas que pos-
suam orientadores com essa linha de 
pesquisa. A UFRN tem um programa 
de mestrado em Ciências Farmacêu-
ticas e de doutorado em Desenvol-
vimento e Inovação Tecnológica em 
Medicamentos que abrangem, tam-
bém, a pesquisa e desenvolvimento 
de produtos cosméticos.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Como o senhor situa a ciência cos-
mética, no Brasil? Onde o País se en-
contra, nesse contexto?
	 Farmacêutico Márcio Ferrari 
- A ciência cosmética, no Brasil, en-
contra-se em crescimento e acredito 
que se tivéssemos maior apoio das 
agências de fomento e das próprias 
empresas, como relatado, anterior-
mente, em pesquisas e em inovações 
tecnológicas, financiando projetos e 
profissionais para se qualificarem em 
novas tecnologias, no cenário inter-
nacional, sem preterir as pesquisas 
básicas, poderíamos ocupar posição 
de mais destaque.
	 De acordo com dados da Inter-
national Federation of Societies of Cos-
metic Chemists (IFSCC), o Brasil, após 
o Congresso Internacional, em 2010, 
na Argentina, ocupa a quarta posição 
do ranking, somente atrás do Japão, 
Estado Unidos e França. Essa posição 
é fundamentada no número de só-
cios e trabalhos científicos. Portanto, 
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analisando esse indicador, podemos 
afirmar que a ciência cosmética do 
Brasil encontra-se em uma situação 
de destaque internacional.
	 Em 2008, no Congresso da 
IFSCC, o Brasil apresentou 26 traba-
lhos em forma de pôster. Já em 2010, 
no mesmo evento, na Argentina, fo-
ram apresentados 63 trabalhos em 
pôster, e três trabalhos orais, prova 
concreta da evolução e da qualidade 
da produção científica brasileira.
	 Cabe ressaltar que esta coloca-
ção do Brasil no ranking da IFSCC de-
ve-se ao apoio, esforços e incentivos 
que a Associação Brasileira de Cos-
metologia tem dado aos pesquisa-
dores, graduandos e pós-graduandos 
de apresentarem suas pesquisas, que 
são de excelente qualidade.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Quais os canais que os farmacêuticos 
que atuam, ou pretendem atuar na 
área tem para se atualizarem?
	 Farmacêutico Márcio Fer-
rari - Temos diversos cursos, pales-
tras, feiras, simpósios e seminários de 
atualização, nas diferentes áreas de 
atuação da Cosmetologia, que são 
promovidos pela ABC, universidades, 
institutos e empresas cujo foco é a 
atualização profissional.
	 Anualmente, temos o Con-
gresso Brasileiro de Cosmetologia e o 
Simpósio Internacional (a cada ano, 
é um tema de relevância) também, 
promovidos pela ABC. Temos, ainda, 
o Congresso Latino- americano e Ibé-
rico de Químicos Cosméticos (Cola-
miqc) que, neste ano, acontecerá, em 
outubro, na Venezuela (Isla Marga-
rita), e a Conferência e o Congresso 
promovidos pela IFSCC. Em 2013, o 
Brasil será sede do COLAMIQC e, 
também, da Conferência da IFSCC.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - A 
Anvisa (Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária) tem contribuído com o 
desenvolvimento da cosmética, no 
Brasil?
	 Farmacêutico Márcio Ferra-
ri - A Anvisa, por meio da Gerência 
Geral de Cosméticos (CCGOS), tem 
se empenhado e contribuído sobre-
maneira para termos produtos de hi-
giene, cosméticos e perfumaria mais 
seguros, eficazes e com qualidade. 
Tem se preocupado com a atualiza-
ção das legislações, orientado o setor, 
através dos canais de atendimento, 
de pareceres técnicos (elaborados 
pela Câmara Técnica de Cosméticos 
- CATEC), guias orientativos, simpó-
sios, palestras, programas de moni-
toramento de produtos e de capaci-
tação dos técnicos, e dado atenção 
especial à cosmetovigilância. Essas e 
outras ações tornam a Anvisa uma 
das responsáveis pelo desenvolvi-
mento da Cosmetologia, no Brasil.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Qual a mensagem que o senhor deixa 
para os profissionais que pretendem 
atuar ou atuam na área cosmética?
	 Farmacêutico Márcio Ferra-
ri - A Cosmetologia é uma Ciência 
fascinante, envolvente, em desenvol-
vimento e muito promissora como 
campo de atuação. Ao mesmo tem-
po, é um ramo que necessita da atu-
alização permanente, pois, todo dia, 
estão sendo lançados diferentes ma-
térias-primas e produtos acabados, 
no mercado, e o consumidor está, 
cada vez mais, informado e exigente.
	 Para os que já estão integra-
dos à Ciência cosmética, continuem 
se atualizando, para acompanhar o 
desenvolvimento da mesma, colabo-
rando para colocar o nosso País em 

uma posição ainda mais privilegiada. 
Somos responsáveis por esse cresci-
mento da Cosmetologia.
	 Quanto aos professores, in-
tegrem-se ao Núcleo de Ensino da 
ABC, pois será um canal útil para 
nos atualizarmos, acompanharmos 
o desenvolvimento da Cosmetologia 
e contribuirmos para formação de 
profissionais mais capacitados para 
assumirem, com muita competência, 
esse campo de atuação que, tam-
bém, é do farmacêutico.

	 O editor desta revista agradece 
ao farmacêutico magistral José Elizai-
ne Borges (zainediretor@hotmail.com) 
pela generosidade com que acolheu 
a nossa solicitação para fotografar o 
ambiente de manipulação de cosmé-
ticos da Biorgânica Farmácia de Ma-
nipulação, em Goiânia, de sua proprie-
dade e da qual é o responsável técnico. 
As fotos ilustraram esta matéria.

“O Brasil
poderia estar

melhor, no
âmbito da
pesquisa

cosmética, se
as empresas,

também,
investissem na

parceria com as
universidades”

(Farmacêutico Márcio Ferrari).
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